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RESUMO

Este estudo teve como objetivo caracterizar os inci-
dentes motociclísticos envolvendo pacientes aten-
didos em um hospital de referência no estado do 
Pará, Brasil. Trata-se de um estudo descritivo, ex-
ploratório, documental, com abordagem quantita-
tiva, baseado na análise de 320 prontuários de pa-
cientes com 18 anos ou mais, atendidos entre junho 
de 2022 e junho de 2023. A coleta de dados foi rea-
lizada através de um questionário estruturado com 
informações sociodemográficas, epidemiológicas e 
clínicas. Os dados foram analisados nos softwares 
SPSS® (versão 21.0) e R (versão 4.3.2), utilizando 
testes estatísticos como Qui-Quadrado de Pearson, 
Exato de Fisher e medidas descritivas. Predominou 
o sexo masculino (78,8%), cor parda (96,9%), sol-
teiros (78,8%), idade entre 30 e 59 anos (49,7%) e 
ensino médio completo (39,4%). A maioria ocorreu 
na zona urbana (38,8%), em dias úteis (57,8%) e no 
período noturno (30,6%). Hipertensão foi a comor-
bidade mais frequente (5%). SAMU, ambulância ou 
resgate foi o principal meio de chegada (84,7%) e 
as quedas foram as mais comuns (57,8%). Em re-
lação ao uso de capacete, 50,6% não o utilizavam. 
As lesões musculoesqueléticas foram as mais fre-
quentes (54,5%). Observou-se associação estatisti-
camente significativa entre o não uso de capacete e 
a ocorrência de TCE. Permaneceram hospitalizados 
por até sete dias 208 (65%), 38 casos (11,9%) não 
apresentaram comprometimento permanente e 23 
pacientes (7,2%) evoluíram para óbito. O estudo re-
velou o perfil predominante jovem dos motociclis-
tas envolvidos em incidentes, com comportamen-
tos de risco e baixa adesão ao uso de capacete. Os 
impactos sociais e econômicos são significativos, 
destacando a necessidade de políticas públicas efi-
cazes, fiscalização rigorosa e campanhas educati-
vas focadas nos grupos mais vulneráveis. A melho-
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ria no registro hospitalar é essencial para estratégias de redução da mortalidade. A prevenção dos 
incidentes de motocicleta é uma prioridade de saúde pública, exigindo ação integrada para proteger 
a população jovem e reduzir os custos sociais.

PALAVRAS-CHAVE

Acidentes de Trânsito; Enfermagem em Emergência; Segurança do Paciente.

ABSTRACT

This study aimed to characterize motorcycle-related incidents involving patients treated at a referral 
hospital in the state of Pará, Brazil. This is a descriptive, exploratory, and documentary study with a 
quantitative approach, based on the analysis of 320 medical records of patients aged 18 years or old-
er, treated between June 2022 and June 2023. Data collection was conducted through a structured 
questionnaire with sociodemographic, epidemiological, and clinical information. The data were an-
alyzed using SPSS® software (version 21.0) and R (version 4.3.2), employing statistical tests such as 
Pearson’s Chi-Square, Fisher’s Exact Test, and descriptive measures. The majority were male (78.8%), 
of mixed race (96.9%), single (78.8%), aged between 30 and 59 years (49.7%), and had completed high 
school (39.4%). Most incidents occurred in urban areas (38.8%), on weekdays (57.8%), and during 
the nighttime (30.6%). Hypertension was the most frequent comorbidity (5%). SAMU, ambulance, 
or rescue services were the main means of arrival (84.7%), and falls were the most common type of 
incident (57.8%). Regarding helmet use, 50.6% did not wear one. Musculoskeletal injuries were the 
most frequent (54.5%). A statistically significant association was observed between not wearing a 
helmet and the occurrence of traumatic brain injury (TBI). Two hundred and eight patients (65%) 
remained hospitalized for up to seven days, 38 cases (11.9%) showed no permanent impairment, and 
23 patients (7.2%) died. The study revealed a predominantly young profile of motorcyclists involved 
in incidents, with risky behaviors and low adherence to helmet use. The social and economic impacts 
are significant, highlighting the need for effective public policies, rigorous enforcement, and educa-
tional campaigns focused on the most vulnerable groups. Improvement in hospital record-keeping is 
essential for mortality reduction strategies. Preventing motorcycle incidents is a public health priori-
ty, requiring integrated action to protect the young population and reduce social costs.

KEYWORDS

Traffic Accidents; Emergency Nursing; Patient Safety.
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RESUMEN

Este estudio tuvo como objetivo caracterizar los incidentes motociclistas que involucraron a pacientes 
atendidos en un hospital de referencia en el estado de Pará, Brasil. Es una investigación descriptiva, 
exploratoria y documental, con un enfoque cuantitativo, basada en el análisis de 320 historias clínicas 
de pacientes de 18 años o más, atendidos entre junio de 2022 y junio de 2023. La recolección de datos se 
realizó mediante un cuestionario estructurado con información sociodemográfica, epidemiológica y clí-
nica. Los datos fueron analizados con los programas SPSS® (versión 21.0) y R (versión 4.3.2), utilizando 
pruebas estadísticas como Chi-cuadrado de Pearson, Exacta de Fisher y medidas descriptivas. Predomi-
nó el sexo masculino (78,8%), color de piel mestizo (96,9%), solteros (78,8%), edad entre 30 y 59 años 
(49,7%) y educación secundaria completa (39,4%). La mayoría ocurrió en zona urbana (38,8%), en días 
laborables (57,8%) y en el período nocturno (30,6%). La hipertensión fue la comorbilidad más frecuente 
(5%). SAMU, ambulancia o rescate fue el principal medio de llegada (84,7%) y las caídas fueron las más 
comunes (57,8%). En cuanto al uso del casco, el 50,6% no lo utilizaba. Las lesiones musculoesquelé-
ticas fueron las más frecuentes (54,5%). Se observó asociación estadísticamente significativa entre 
no usar casco y la ocurrencia de traumatismo craneoencefálico (TCE). Permanecieron hospitalizados 
hasta siete días 208 pacientes (65%), 38 casos (11,9%) no presentaron compromiso permanente y 23 
pacientes (7,2%) fallecieron. El estudio reveló un perfil predominantemente joven de los motociclistas 
involucrados en incidentes, con conductas de riesgo y baja adherencia al uso del casco. Los impactos 
sociales y económicos son significativos, destacando la necesidad de políticas públicas eficaces, fis-
calización rigurosa y campañas educativas enfocadas en los grupos más vulnerables. La mejora en el 
registro hospitalario es esencial para estrategias de reducción de la mortalidad. La prevención de los 
incidentes de motocicleta es una prioridad de salud pública, que requiere una acción integrada para 
proteger a la población joven y reducir los costos sociales.

PALABRAS CLAVE

Accidentes de Tránsito; Enfermería en Emergencias; Seguridad del Paciente.

1 INTRODUÇÃO

As causas externas, caracterizadas como um grave problema de saúde pública, representam a 
segunda principal causa de morte na população geral e a primeira entre jovens em idade produtiva, 
com destaque para agressões e acidentes de trânsito. Nas últimas décadas, estudos epidemiológicos 
brasileiros indicam a progressão das taxas de mortalidade, morbidade e invalidez causadas por trau-
ma, o que o configura como grave problema social no país (RIOS et al., 2019; MORAES et al., 2023).
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Os incidentes de trânsito estão entre as principais causas de morte, hospitalização e incapacita-
ção em todo o mundo. Estima-se que, anualmente, ocorram cerca de 1,35 milhão de vítimas fatais 
e não fatais no trânsito. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 90% 
dessas mortes ocorrem em países de baixa e média renda. Sem a implementação de medidas pre-
ventivas eficazes, a projeção é de que os incidentes de trânsito se tornem a sétima principal causa 
de morte até 2030 (OPAS, 2025). 

Em 2024, estimava-se que mais de 70% das internações por trauma nos hospitais públicos das 
capitais brasileiras estavam relacionadas a incidentes envolvendo motocicletas. No primeiro semes-
tre de 2025, o número de mortes de motociclistas apresentou um aumento de 9,5% em comparação 
ao mesmo período do ano anterior, segundo dados preliminares do DataSUS e de observatórios es-
taduais de trânsito. Os jovens entre 18 e 34 anos continuam sendo o grupo mais impactado, respon-
dendo por mais de 60% dos casos graves. A tendência de crescimento observada entre 2024 e 2025 
evidencia a urgência de medidas integradas que envolvam o poder público, profissionais de saúde, a 
sociedade civil e os próprios motociclistas (ABRAMET, 2024; BRASIL, 2025; ONSV, 2025).

O Brasil ocupa a terceira posição no ranking mundial de mortes decorrentes de incidentes de trân-
sito, com destaque para os altos índices de fatalidades entre ocupantes de veículos e motociclistas. 
Segundo Santos et al. (2021), o aumento significativo dos incidentes envolvendo motocicletas está 
relacionado à ampla utilização desse meio de transporte, que, por ser rápido, econômico e de baixo 
custo, é amplamente adotado como ferramenta de trabalho. Esse cenário é reforçado por Ganem e 
Fernandes (2020), que destacam o uso das motocicletas como principal meio de trabalho para muitos 
profissionais, especialmente aqueles envolvidos com entregas e transporte de passageiros. 

Os motociclistas estão entre os grupos mais vulneráveis aos incidentes de trânsito, apresentando 
taxas de mortalidade em constante crescimento. As lesões e os danos fatais são significativamente 
mais frequentes nesse grupo, quando comparados às vítimas de outros meios de transporte. Essa 
situação de vulnerabilidade social afeta, em especial, jovens em idade produtiva, que quando não 
evoluem para o óbito, desenvolvem lesões incapacitantes, resultando em grande ônus econômico 
para o Sistema Único de Saúde (SUS), além da perda de uma parcela significativa da população eco-
nomicamente ativa do país (GUIZZO et al., 2020).

As regiões Sudeste, Nordeste, Centro-Oeste e Norte do Brasil apresentam as maiores médias de 
taxas de mortalidade entre motociclistas do sexo masculino. Esse fenômeno pode estar relacionado 
com a grande ascensão econômica observada nessas regiões, que permite a compra de um primeiro 
veículo, frequentemente, uma motocicleta devido ao seu custo mais acessível (PINHEIRO; QUIROZ, 
2020; OLIVEIRA et al., 2024).

Ante ao exposto, o presente artigo teve como objetivo caracterizar os incidentes motociclísticos 
dos pacientes adultos atendidos em hospital referência no estado do Pará, Brasil, para subsidiar es-
tratégias de políticas públicas no processo de prevenção aos incidentes motociclísticos no estado.
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2 MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, do tipo documental, com abordagem quantitativa, 
sobre os incidentes motociclísticos dos pacientes adultos atendidos em um hospital referência de 
grande porte do estado do Pará, que atende a demanda de média e alta complexidade em traumas e 
queimados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Foram incluídos no estudo todos os prontuários de pacientes maiores de 18 anos que sofreram in-
cidente motociclístico e foram atendidos no período de junho de 2022 a junho de 2023. Excluíram-se 
do estudo, os prontuários que apresentavam dados ou informações relevantes de forma incompleta.

Os dados foram coletados a partir dos registros disponíveis no sistema eletrônico de prontuários 
do hospital. Foram analisados 320 prontuários de pacientes que sofreram incidente motociclístico e 
que atenderam aos critérios de inclusão. O número de participantes foi definido pelo cálculo amostral 
utilizando a Fórmula de Barbetta, considerando a média de pacientes que deram entrada no hospital 
por incidente motociclístico no período referente aos anos de 2021 e 2022, o que correspondeu a 1.600 
atendimentos. O intervalo de confiança foi de 95%, com margem de erro de 5% (BARBETTA, 2012).

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado, elaborado pelos próprios 
pesquisadores, composto por questões fechadas. O instrumento abrangeu informações sociodemográ-
ficas, dados epidemiológicos relacionados ao incidente motociclístico e dados clínicos dos pacientes.

Os dados obtidos foram inseridos em uma planilha do software Statistical Package for the Social Scien-
ces (SPSS®), versão 21.0. A análise estatística baseou-se em diferentes métodos, incluindo os testes Qui-Qua-
drado de Pearson e Exato de Fisher, além de medidas descritivas, como frequências absolutas e percentuais.

As medidas descritivas foram utilizadas para caracterizar as variáveis e fornecer um resumo dos 
dados coletados. O teste Qui-Quadrado de Pearson foi empregado para investigar associações entre 
variáveis categóricas, permitindo verificar se as frequências observadas diferiam das esperadas, indi-
cando possíveis associações estatisticamente significativas. Quando o tamanho amostral era peque-
no ou as condições para aplicação do teste Qui-Quadrado não eram atendidas, recorreu-se ao teste 
Exato de Fisher para avaliar a associação entre duas variáveis categóricas.

Todas as análises estatísticas foram realizadas no ambiente de programação R versão 4.3.2 (R 
CORE TEAM. 2023), adotando-se um nível de significância de 5% para os testes de hipótese.

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram respeitados os princípios éticos por meio da apro-
vação do estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) conforme CAAE 68680423.4.0000.5169 e 
parecer consubstanciado 6.040.858.

3 RESULTADOS

No período de junho de 2022 a junho de 2023, foram analisados 320 prontuários de pacientes que 
sofreram incidentes motociclísticos e que atenderam aos critérios de inclusão. O perfil dos pacientes 
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revelou predominância do sexo masculino 252 (78,8%), cor parda 310 (96,9%), estado civil solteiro 
252 (78,8%), e faixa etária entre 30 e 59 anos 159 (49,7%). A maioria possuía ensino médio completo 
126 (39,4%). Entre as mulheres, uma estava grávida no momento do incidente (0,3%).

Outro aspecto relevante observado neste estudo foi a ocorrência de incidentes envolvendo me-
nores de idade. Foram identificados 31 pacientes com idades entre 12 e 17 anos (9,7%), faixa etária 
inferior à permitida pela legislação brasileira para condução de veículos automotores, que estabelece 
a idade mínima de 18 anos para a obtenção da habilitação.

Os resultados revelaram uma associação significativa entre as variáveis sociodemográficas e o 
uso do capacete no momento do incidente. Em relação ao estado civil, a prevalência do não uso do 
capacete foi maior entre os solteiros (79,7%) em comparação aos casados (58,1%) (p = 0,005). Quanto 
a escolaridade, constatou-se que a prevalência do não uso do capacete aumentava conforme o nível 
de escolaridade diminuía (p = 0,037) (Tabela 1).

Observou-se, nos prontuários analisados, a ausência de diversos registros considerados essen-
ciais para a caracterização completa das variáveis da pesquisa. Essa limitação aponta para falhas no 
preenchimento e na sistematização das informações clínicas, refletindo dificuldades no processo de 
registro e comprometendo, em parte, a qualidade dos dados disponíveis para análise.

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos pacientes atendidos, com relação ao uso autodecla-
rado de capacete, no estado do Pará, de junho de 2022 a junho de 2023.

Uso autodeclarado de capacete

Sim (%) Não (%) valor-p

Sexo

Masculino 47 (27,5) 124 (72,5) 0,122 F

Feminino 7 (15,6) 38 (84,4)

Estado civil

Solteiro 35 (20,3) 137 (79,7) 0,005 F

Casado/união estável 18 (41,9) 25 (58,1)

Idade

0- 12 0 (0) 5 (100) 0,106 Q

13 - 17 1 (6,7) 14 (93,3)

18 - 29 17 (21,8) 61 (78,2)

30- 59 34 (32,1) 72 (67,9)

Acima de 60 2 (20) 8 (80)
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Uso autodeclarado de capacete

Sim (%) Não (%) valor-p

Raça / cor

Branca 0 (0) 1 (100) 0,261 Q

Preta 1 (100) 0 (0)

Indígena 1 (50) 1 (50)

Parda 51 (24,3) 159 (75,7)

Escolaridade

Superior 3 (42,9) 4 (57,1) 0,037 Q

Médio 28 (34,1) 54 (65,9)

Fundamental 9 (14,8) 52 (85,2)

Analfabeto 0 (0) 3 (100)

Ocupação

Sim 1 (33,3) 2 (66,7) 1,000 F

Não 1 (50) 1 (50)

Legenda: n – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. IIQ – Intervalo Interquartil. F – 
Teste Exato de Fisher. Q – Teste Qui-Quadrado de Pearson.
Fonte: Dados da pesquisa

Em relação aos dados referentes aos incidentes, observou-se que a maior parte ocorreu no ano de 
2022 161 (161; 50,3%), na zona urbana 124 (38,80), em dias úteis da semana 185 (57,8%) e durante 
o período noturno 98 (30,6%).  Quanto à condição laboral dos pacientes no momento do incidente, a 
maioria dos prontuários apresentava registros incompletos ou ausentes.

 No que tange à presença de comorbidades, a maioria dos pacientes 167 (52,2%) não apresentava 
doenças preexistentes. Entre aqueles que relataram alguma

condição de base, a hipertensão arterial foi a mais comum, registrada em 16 indivíduos (5,0%).
A análise da Tabela 2 revelou resultados significativos em relação ao local de residência, indican-

do que indivíduos residentes em zona rural ou em rodovias/estradas apresentaram maior prevalência 
do não uso do capacete (93,5% e 100%, respectivamente) quando comparados aos residentes da 
zona urbana (60,7%; p < 0,001) (Tabela 2).
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Tabela 2 - Características relacionadas ao incidente dos pacientes atendidos, com relação ao uso 
autodeclarado de capacete, no estado do Pará, de junho de 2022 a junho de 2023.

Uso autodeclarado de capacete

Sim (%) Não (%) valor-p

Comorbidade

Sim 5 (29,4) 12 (70,6) 1,000 F

Não 32 (27,8) 83 (72,2)

Quais comorbidades

HAS 3 (30) 7 (70) 0,289 Q

DM 0 (0) 2 (100)

HAS+DM 0 (0) 2 (100)

Doença respirtória 1 (100) 0 (0)

Obesidade 1 (100) 0 (0)

Doença respiratória + HAS 0 (0) 1 (100)

Sem comorbidades 49 (24,6) 150 (75,4)

Ano da ocorrência

2022 31 (27,4) 82 (72,6) 0,433 F

2023 23 (22,3) 80 (77,7)

Local da ocorrência

Zona urbana 35 (39,3) 54 (60,7) <0,001 Q

Zona rural 3 (6,5) 43 (93,5)

Rodovia / estrada 0 (0) 3 (100)

Dias da semana

Dia útil 31 (26,3) 87 (73,7) 0,752 Q

Fim de semana / feriado 23 (23,5) 75 (76,5)
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Uso autodeclarado de capacete

Sim (%) Não (%) valor-p

Turno do incidente

Manhã 10 (37) 17 (63) 0,456 Q

Tarde 6 (18,8) 26 (81,3)

Noite 20 (27,8) 52 (72,2)

Madrugada 10 (24,4) 31 (75,6)
Legenda: n – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. IIQ – Intervalo Interquartil. F – 
Teste Exato de Fisher. Q – Teste Qui-Quadrado de Pearson.
Fonte: Dados da pesquisa

Em relação à classificação de risco no momento da admissão, a maioria dos casos foi classificada 
como categoria amarela, representando 240 (75%) do total. Quanto ao atendimento prévio em outro 
serviço, 178 (55,6%) dos pacientes receberam atendimento anterior, sendo transferidos para o hospi-
tal de referência, apesar da admissão direta ter sido a mais comum 142 (44,4%). 

A maioria dos pacientes chegou ao hospital por meio do Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), ambulância ou equipe de resgate, totalizando 271 casos (84,7%). Quanto ao tipo de 
incidente, as quedas de motocicleta foram as ocorrências mais frequentes, representando 185 casos 
(57,8%), seguidas pelas colisões entre motocicletas, que corresponderam a 49 casos (15,3%).

  Quanto ao uso autodeclarado do capacete, 162 indivíduos (50,6%) informaram não utilizar o 
equipamento de proteção no momento do acidente. Observou-se ainda que, em 104 casos (32,5%), 
não havia registro dessa informação no prontuário, o que compromete a qualidade dos dados para 
fins estatísticos, de pesquisa e de elaboração de estratégias de prevenção.

 No que se refere à ingestão autodeclarada de bebida alcoólica, observa-se que, em 281 casos 
(88,8%), não havia registro dessa informação nos prontuários, o que evidencia uma falha na investi-
gação sobre o consumo de substâncias tóxicas no momento da admissão hospitalar. Entre os casos 
em que houve registro, 21 (6,6%) dos indivíduos admitiram ter consumido álcool. 

O estudo evidenciou uma predominância de lesões musculoesqueléticas entre os casos analisa-
dos, correspondendo a 54,5% do total. Além disso, observou-se uma incidência relevante de lesões 
associadas ao traumatismo cranioencefálico (TCE), que representaram 27,3% dos casos.

Verificou-se resultados significativos em relação à localização da lesão, observando-se maior pre-
valência do não uso do capacete entre pacientes com Traumatismo Cranioencefálico (TCE) em com-
paração àqueles com lesões músculo-esqueléticas (87,3% vs. 63,2%; p = 0,008). Quanto às demais 
variáveis analisadas, não foram identificadas diferenças estatisticamente significativas (Tabela 3).
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Tabela 3 - Características relacionadas à condição clínica dos pacientes atendidos, com relação ao 
uso autodeclarado de capacete, no estado do Pará, de junho de 2022 a junho de 2023.

Uso autodeclarado de capacete

Sim (%) Não (%) valor-p

Localização da lesão

TCE 8 (12,7) 55 (87,3) 0,008

TRM 0 (0) 5 (100)

Torácico 1 (100) 0 (0)

Abdominal 0 (0) 1 (100)

Músculo / esquelético 42 (36,8) 72 (63,2)

TCE + músculo / esquelético 2 (9,5) 19 (90,5)

TCE + torácico 0 (0) 1 (100)

Torácico + músculo / esquelético 0 (0) 2 (100)

Torácico + abdominal 0 (0) 1 (100)

Torácio + abdominal + músculo / 
esquelético

0 (0) 1 (100)

TCE + TRM 0 (0) 1 (100)

Tecidos moles 1 (50) 1 (50)

Trauma de face 0 (0) 3 (100)

Escala de coma de Glasgow

Leve 40 (29,6) 95 (70,4) 0,281

Moderado 0 (0) 7 (100)

Grave 3 (27,3) 8 (72,7)

Tratamento

Cirúrgico 33 (32,7) 68 (67,3) 0,337

Conservador 15 (19) 64 (81)

UTI 2 (22,2) 7 (77,8)

Cirúrgico + conservador 1 (16,7) 5 (83,3)

Cirúrgico + UTI 0 (0) 7 (100)

Conservador + UTI 1 (20) 4 (80)
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Uso autodeclarado de capacete

Sim (%) Não (%) valor-p

Tratamento

Evasão 0 (0) 1 (100)

Óbito 1 (50) 1 (50)

Transferência 0 (0) 2 (100)
Legenda: n – frequência absoluta. % – frequência relativa percentual. IIQ – Intervalo Interquartil. F – 
Teste Exato de Fisher. Q – Teste Qui-Quadrado de Pearson.
Fonte: Dados da pesquisa

 A análise dos dados referentes ao tempo de internação hospitalar, presença de sequelas e desfe-
cho dos casos revelou que a maioria dos pacientes 208 (65%) permaneceu hospitalizada por até sete 
dias. No que se refere à presença de sequelas, 38 casos (11,9%) não apresentaram qualquer tipo de 
comprometimento permanente, enquanto 23 pacientes (7,2%) evoluíram para óbito. Em relação ao 
desfecho clínico, a alta hospitalar foi registrada em 235 (73,4%) dos casos.

No tocante à análise cruzada entre o tempo de internação hospitalar, a presença de sequelas e o 
desfecho dos casos com o uso autodeclarado de capacete, não foram identificadas associações esta-
tisticamente significativas entre as variáveis.

4 DISCUSSÃO

Neste trabalho, foi possível inferir a existência de uma dinâmica que contribui para o agravamen-
to da vulnerabilidade humana no contexto do trânsito envolvendo motocicletas. A análise realizada 
apontou que a maioria dos pacientes acometidos por incidentes motociclísticos são indivíduos do 
sexo masculino, com faixa etária de 30 a 59 anos, considerados assim, adultos jovens. Estes represen-
tando a maioria, se autodeclararam pardos,

No Brasil, estudos realizados em diversas cidades indicam que os motociclistas se destacam entre 
as principais vítimas de incidentes de trânsito. Observa-se uma predominância do sexo masculino, 
frequentemente associada a comportamentos mais agressivos, excesso de velocidade, manobras im-
prudentes e desrespeito às leis de trânsito. Esses fatores expõem os homens a um risco relativo maior 
de incidentes quando comparados às mulheres (CANTÃO et al., 2020; SANTOS et al., 2023; LESSA et 
al., 2025; MARQUES et al., 2025).

Um estudo realizado no Hospital das Clínicas da PUC-Campinas, com 155 pacientes internados 
por incidentes de trânsito, apontou uma média de idade de 31,21 anos, variando entre 16 e 67 anos. 
Outros estudos também indicam que a maioria dos envolvidos em acidentes com motocicletas são 
jovens, com idade entre 20 e 39 anos, o que corrobora com os resultados encontrados neste estudo 
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quanto à faixa etária dos participantes (BITTAR et al., 2020; ROCHA et al., 2022; SOUZA et al., 2022).
Um estudo realizado na cidade de São Paulo, entre os anos de 1999 e 2019, registrou um total de 

144.186 mortes decorrentes de acidentes de transporte terrestre, das quais aproximadamente 5.293 
envolveram motociclistas. Observou-se uma predominância de vítimas do sexo masculino, com média 
de idade de 29 anos, ensino médio completo e estado civil solteiro, o que corrobora os dados demo-
gráficos encontrados neste estudo (LEITÃO et al., 2023; CAIXETA; PEIXOTO, 2024).

Um fator de relevante importância identificado no estudo foi a correlação entre o uso do capacete 
e variáveis sociodemográficas como o estado civil e o nível de escolaridade. Observou-se que essa 
associação apresenta significância estatística, sugerindo que indivíduos solteiros tendem a assumir 
comportamentos mais arriscados, enquanto níveis mais baixos de instrução podem estar relaciona-
dos à menor conscientização sobre normas de segurança no trânsito. 

Esses resultados reforçam a importância de políticas públicas voltadas à educação para o trân-
sito e à intensificação das ações fiscalizatórias. De acordo com Amaral et al. (2020), indivíduos com 
menor escolaridade tendem a apresentar limitações na avaliação de situações de risco, o que eleva 
significativamente a probabilidade de envolvimento em ocorrências. Nesse contexto, medidas de fis-
calização rigorosa e campanhas educativas direcionadas a grupos mais vulneráveis sociocultural-
mente configuram-se como estratégias fundamentais para a redução da acidentalidade no trânsito.

Martins et al. (2020) destacam que a relação entre o nível de escolaridade e a prevenção de trau-
mas constitui uma preocupação relevante no campo da saúde pública. Em seu estudo sobre trau-
ma facial, os autores identificaram uma associação estatisticamente significativa entre o grau de 
instrução dos participantes e o nível de conhecimento acerca das consequências dos traumas, da 
identificação dos grupos populacionais mais vulneráveis, das principais causas e dos profissionais 
responsáveis pelo atendimento às vítimas. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta que os incidentes de trânsito continuam a ser uma 
das principais causas de morte no mundo, ceifando aproximadamente 1,35 milhão de vidas a cada 
ano. A preocupação da entidade é especialmente voltada para os países de menor renda, onde as 
medidas de segurança ainda são insuficientes e a situação tende a ser mais crítica. Nos últimos anos, 
o número de fatalidades no trânsito tem apresentado um crescimento constante, o que reforça a ne-
cessidade urgente de políticas públicas eficazes e investimentos em segurança viária para reverter 
essa tendência alarmante (OPAS, 2025). 

Um estudo realizado com dados do SIH/DATASUS, abrangendo as regiões brasileiras no período de 
2011 a 2021, revelou um aumento significativo na taxa de internações de motociclistas, que passou de 
3,9 para 6,1 por 10 mil habitantes, um crescimento de aproximadamente 55%. Em 2021, essas interna-
ções totalizaram cerca de 115.709 casos registrados no Sistema Único de Saúde (SUS) e em instituições 
conveniadas, gerando um custo estimado entre R$ 167 milhões e R$ 187 milhões (FIDELIS et al., 2022).

O impacto dos incidentes envolvendo motociclistas tem sido amplamente debatido na atualidade, 
em razão das múltiplas consequências sociais, diversas repercussões econômicas, previdenciárias, 
psicológicas e sociais, além de gerar um significativo gasto de recursos no sistema de saúde público 
de saúde. Essa situação se agrava ao considerarmos que as principais vítimas são, em sua maioria, 
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jovens em idade produtiva, o que representa uma perda importante para o desenvolvimento do país 
(ROCHA et al., 2022; OLIVEIRA et al., 2024).

A alta ocorrência de incidentes envolvendo jovens e adolescentes está intimamente relacionada a 
aspectos socioeconômicos. Muitos optam por utilizar motocicletas por serem mais acessíveis, rápidas e 
conferirem maior autonomia do que o transporte público. No entanto, a combinação entre comportamen-
tos arriscados, pouca experiência e habilidade limitada ao dirigir contribui de forma significativa para o 
crescimento das estatísticas de incidentes nessa faixa etária (LEITÃO et al., 2022; RAMOS et al., 2022).

No que se refere à quantidade de incidentes em áreas urbanas e rurais, os resultados obtidos 
neste estudo estão em consonância com os achados de pesquisas anteriores, que também apontam 
uma maior incidência de acidentes motociclísticos em áreas urbanas, com destaque para o período 
noturno. A exceção fica por conta dos finais de semana, uma vez que, neste estudo, a maioria dos 
atendimentos ocorreu em dias úteis. 

Observa-se ainda que o uso do capacete é mais frequente entre os motociclistas da zona urbana, 
possivelmente em razão da maior fiscalização do trânsito e da aplicação mais rigorosa das exigências 
legais nessas áreas. No que tange ao atendimento pré-hospitalar, observou-se a predominância da 
atuação do SAMU, das ambulâncias e das equipes de resgate, que corresponderam a 271 atendimen-
tos, representando 84,7% do total.

Champahom et al. (2023) em seu estudo sobre incidentes de motocicleta em estradas locais na 
Tailândia entre 2018 e 2020, demonstraram que houve um maior número de ocorrências em áreas 
urbanas, além de uma taxa de mortalidade superior em comparação à zona rural (17% versus 12,6%). 
Quanto ao uso do capacete, a taxa registrada foi de 50,2% nas áreas urbanas, enquanto nas áreas 
rurais esse percentual foi significativamente menor, atingindo apenas 41,2%.

Em um estudo realizado com 1.039 vítimas de incidentes de trânsito envolvendo motocicletas, aten-
didas pelo Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco (CBMPE) e pelo Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) no município de Petrolina-PE, observou-se que a maioria das ocorrências aconte-
ceu na zona urbana (77,1%), e que grande parte das vítimas utilizava capacete no momento do trauma 
(86,6%). Esses resultados estão em consonância com achados de estudos internacionais, que também 
apontam maior prevalência de ocorrências em áreas urbanas e o uso do capacete. Quanto ao atendi-
mento pré-hospitalar, predominou a atuação do SAMU (72,3%), com maior frequência de acionamentos 
durante os finais de semana (52,6%) e no período noturno (35,5%) (CAVALCANTI et al., 2020).

No presente estudo, observou-se uma alta taxa de não utilização do capacete, com 162 indivíduos 
(50,6%) relatando não estar utilizando o equipamento de proteção no momento do acidente. No en-
tanto, em 104 casos (32,5%), essa informação sequer constava nos registros, o que representa uma li-
mitação importante. Em relação à ingestão autodeclarada de bebida alcoólica, constatou-se que, em 
281 casos (88,8%), não havia anotação nos prontuários, evidenciando falhas na investigação sobre o 
consumo de substâncias psicoativas no momento da admissão hospitalar. Entre os casos em que essa 
informação foi registrada, apenas 21 indivíduos (6,6%) admitiram ter consumido álcool.

Porto et al. (2020), em um estudo prospectivo, analisaram 455 pacientes envolvidos em acidentes 
motociclísticos. Dentre eles, 36,5% relataram não utilizar capacete, e 38,7% informaram o consumo 
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de álcool. Em 79,8% desses casos, o uso de álcool foi classificado como de baixo risco. Pacientes 
que relataram consumo de bebida alcoólica também apresentaram maior tendência a permanecer 
hospitalizados por mais de dez dias. 

A ingestão de bebidas alcoólicas, ainda que em pequenas quantidades, compromete significativa-
mente a capacidade de condução veicular, ao afetar a coordenação motora, prejudicar a visão e dimi-
nuir os níveis de atenção, elementos essenciais para uma direção segura. Diversos estudos apontam 
que a condução sob influência de álcool figura entre os principais fatores associados à ocorrência de 
acidentes de trânsito em escala global, sendo frequentemente acompanhada por comportamentos de 
risco, como o excesso de velocidade (MALTA et al., 2020).

Esses achados reforçam a importância de registros completos e sistematizados no atendimento hos-
pitalar, uma vez que fatores como o uso do capacete e o consumo de álcool estão diretamente associa-
dos à gravidade das lesões e ao tempo de internação, conforme já demonstrado por Porto et al. (2020).

No que se refere à condição laboral dos pacientes no momento do evento, observou-se que a 
maioria dos prontuários apresentava informações incompletas ou ausentes. No entanto, entre os ca-
sos com registros disponíveis, verificou-se que a maioria dos indivíduos que possuíam vínculo empre-
gatício fazia uso do capacete no momento do ocorrido. 

O estudo de Caixeta e Peixoto (2024), que analisou 3.942 registros de óbitos por ocorrências mo-
tociclísticas no estado de Minas Gerais, com base nos dados do Sistema de Informações sobre Mor-
talidade (SIM) no período de 2019 a 2023, destacou que a maioria das mortes não estava relacionada 
a atividades laborais. Apenas 5% dos óbitos foram classificados como de natureza ocupacional. Por 
outro lado, observou-se uma proporção significativa de registros com causa ignorada, o que dificulta 
uma análise precisa da relação entre o evento e a atividade profissional. 

A associação observada indica que o vínculo formal de trabalho pode estar relacionado a uma 
maior rigidez no cumprimento das normas de segurança, o que contribui para uma maior adesão ao 
uso de equipamentos de proteção individual, como o capacete. Esse resultado está em consonância 
com os achados de Corgozinho e Montagner (2022), que destacam o uso mais frequente de capacetes 
entre trabalhadores que utilizam motocicletas como instrumento de trabalho, impulsionados pelo 
baixo custo operacional e pela agilidade no deslocamento urbano.

Os autores também enfatizam o crescimento do mercado informal de motociclistas profissionais, 
caracterizado por condições laborais precárias e ausência de regulamentação adequada. Como con-
sequência, são observados diversos impactos sociais decorrentes da violência no trânsito, tais como 
acidentes de alta gravidade, sobrecarga dos serviços públicos de saúde, aposentadorias precoces, 
incapacidades permanentes e outras formas de vulnerabilidade social.

Entre os mecanismos do trauma motociclístico, as quedas foram as mais frequentes, totalizando 
185 casos (57,8%), seguidas pelas colisões entre motocicletas, que contabilizaram 49 casos (15,3%). 
Esses achados são compatíveis com os de um estudo com 281 pacientes selecionados de forma não 
probabilística em um Hospital Universitário do sertão pernambucano, no período de dezembro de 
2015 a fevereiro de 2016, que também identificou as quedas como o principal mecanismo de trauma 
(48,7%) (FERNANDES et al., 2019). 
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Outro estudo, baseado na análise do banco de dados da Polícia Rodoviária Federal (PRF) refe-
rente ao ano de 2016, com abrangência nacional, revelou que o principal mecanismo de trauma foi 
a colisão traseira, responsável por 17,2% dos casos, seguida por quedas, que representaram 8,1%, 
o que difere de alguns estudos anteriores que indicaram outros mecanismos como predominantes 
(BARROSO JUNIOR et al., 2019).

Nesse contexto, o presente estudo evidenciou que a análise dos dados relacionados ao tempo de 
internação hospitalar, à presença de sequelas e ao desfecho clínico dos casos revelou que a maio-
ria dos pacientes 208 (65%) permaneceram internados por até sete dias. Quanto à ocorrência de 
sequelas, 38 pacientes (11,9%) não apresentaram qualquer tipo de comprometimento permanente, 
enquanto 23 (7,2%) evoluíram para óbito. Em relação ao desfecho clínico, a alta hospitalar foi obser-
vada em 235 casos (73,4%). 

Para Almeida et al. (2023), as ocorrências envolvendo motocicletas representam riscos significa-
tivos à integridade física dos indivíduos, especialmente devido à instabilidade inerente a esse tipo de 
automotor. Observa-se que, nos acidentes motociclísticos, a região corporal mais afetada costuma 
ser a cabeça, embora também sejam frequentes os traumas nos membros superiores e inferiores. 

A análise evidenciou uma predominância de lesões musculoesqueléticas entre os casos analisa-
dos, correspondendo a 174 (54,5%) do total. Além disso, observou-se uma incidência relevante de 
lesões associadas ao traumatismo cranioencefálico (TCE), que representaram 87 (27,3%) dos casos. 
Os resultados foram significativos em relação à localização da lesão, observando-se maior prevalên-
cia do não uso do capacete entre pacientes com TCE em comparação àqueles com lesões músculo-
-esqueléticas (87,3% vs. 63,2%; p = 0,008). 

Diversos estudos apontam que as lesões musculoesqueléticas e o TCE estão entre os tipos mais preva-
lentes de danos físicos nas ocorrências envolvendo motocicletas. Segundo Bittar et al. (2020), em estudo 
realizado no Hospital PUC-Campinas com 105 pacientes vítimas de acidentes motociclísticos, as lesões 
musculoesqueléticas foram as mais recorrentes, com destaque para a fratura de tíbia como a mais preva-
lente. No entanto, entre os pacientes com trauma multissistêmico, o TCE foi a lesão mais frequente. 

Incidentes motociclísticos podem provocar lesões em diversas regiões do corpo, com destaque 
para a cabeça e face, frequentemente afetadas. O traumatismo craniano, em especial, representa a 
principal causa de morte entre motociclistas, sendo comumente resultante de mecanismos de acele-
ração-desaceleração, que geram lesões como concussão, dano axonal difuso e rupturas vasculares. 
Movimentos bruscos da cabeça, como hiperextensão e torção, também contribuem para lesões em 
estruturas vitais, como o tronco encefálico e a junção pontomedular (GIOVANNINI et al., 2024).

Motocicletas são consideradas um dos meios de transporte mais perigosos, devido à ausência de pro-
teção estrutural, tornando seus condutores mais expostos a impactos severos. A alta vulnerabilidade dos 
motociclistas a trauma, destaca a importância do uso do capacete na redução da gravidade das lesões. 

As lesões mais frequentes geralmente atingem os membros inferiores, mas os traumatismos 
cranioencefálicos podem causar danos irreversíveis, incluindo a  morte encefálica. A gravidade das 
ocorrências é demonstrada pelo número expressivo de ferimentos graves, como cortes, lacerações e 
TCEs, frequentemente associados a internações, transferências hospitalares e óbitos. A ausência do 
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uso do capacete está diretamente associada ao aumento do risco de traumatismo cranioencefálico, 
tornando-se um fator determinante na gravidade das lesões e na dificuldade de prevenção (MONTEI-
RO et al., 2019; SOUTO et al., 2020).

5 CONCLUSÃO

O presente estudo permitiu compreender a complexa dinâmica que contribui para o agravamento 
da vulnerabilidade dos motociclistas envolvidos em incidentes de trânsito, evidenciando um perfil 
predominante de homens jovens, em sua maioria pardos, que enfrentam riscos elevados decorrentes 
de comportamentos de risco, baixa adesão ao uso de equipamentos de proteção, especialmente o 
capacete, e falhas na investigação do consumo de álcool no momento do acidente. Os resultados 
corroboram dados nacionais e internacionais, que apontam a maior ocorrência desses incidentes em 
áreas urbanas e em horários específicos, revelando ainda a influência de fatores sociodemográficos, 
como estado civil e nível de escolaridade, na adoção de comportamentos preventivos.

Além disso, os dados destacam o impacto social e econômico significativo decorrente das interna-
ções hospitalares e sequelas, reforçando a necessidade urgente de políticas públicas direcionadas à 
prevenção, fiscalização mais rigorosa e campanhas educativas que contemplem a realidade dos grupos 
mais vulneráveis, especialmente aqueles vinculados ao mercado informal de trabalho. O fortalecimento 
do registro sistematizado nos atendimentos hospitalares também se mostra fundamental para subsidiar 
estratégias eficazes de redução da mortalidade e da morbidade associadas ao trauma motociclístico.

Por fim, enfatiza-se que a prevenção dos acidentes de motocicleta é uma questão prioritária de 
saúde pública, que requer a integração entre diferentes setores e a promoção de uma cultura de se-
gurança no trânsito, de modo a proteger a população jovem produtiva e minimizar os custos sociais 
decorrentes dessa grave problemática.
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